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INTRODUÇÃO 

 
Essa pesquisa, desenvolvida com o apoio do Programa Institucional de Bolsas de Inciação 

Científica Voluntária-ICV/UFPI, teve como objetivo fazer um levantamento, uma análise e 

comparação de obras de escritores amadores disponíveis online. A análise dessas obras foram feitas 

tendo em vista a teoria proposta por Vladimir Propp que em sua obra morfologia do conto 

maravilhoso apresenta as principais estruturas identificadas  em seus estudos dos contos folclóricos 

russos. Assim, tornou-se necessário conhecer os conceitos que envolvem a literatura fantastica, 

sobretudo, porque os contos analisados estão encluidos no gênero fantástico. Nessa perspectiva, a 

literatura fantástica define-se como narrativas que usam a magia e fatos sobrenaturais como 

elementos principais, constituindo, assim, eventos que dificilmente são possíveis de acontecer no 

mundo real. (TODOROV, Tzvetan 1939). Suas discussões iniciam-se em meados do século XX, 

período que lhe proporcionou ser alvo de diversas análises literárias, sobretudo, quando se deu a 

publicação do livro Morfologia do conto maravilhoso (1928) de Vladimir Propp. Essa obra seria o 

resultado das análises feitas nos contos folclóricos, a fim de se descobrir a estrutura e os elementos 

que compõem as narrativas desses contos (RODRIGUES, 2007; PROPP, 2010). Nela é possível 

encontrar os elementos que constituem uma narrativa, os métodos a serem utilizados na apreensão 

desses elementos e as discussões que a utilização desses métodos acende.  

METODOLOGIA 

 
Durante esta pesquisa, foi feito um levantamento bibliográfico das obras: Morfologia do Conto 

Maravilhoso de Vladimir Propp que traz as principais discussões e métodos de análises das 

estruturas dos contos, e da obra Introdução a Literatura Fantástica do escritor Tzvetan Todorov na 

qual estar presente os principais conceitos e estrutura da literatura fantástica. Em seguida deu-se a 

análise do conto Teleco, o coelhinho do escritor brasileiro Murilo Rubião, o qual narra à história de um 

coelhinho que vivia em constantes transformações em busca da forma humana, por isso, o 

personagem se metamorfoseava em vários animais constituindo, assim, o que se denomina de 



fantástico tendo em vista que as metamorfoses sofridas pelo animal (no caso o Coelhinho) não são 

possíveis de acontecer na vida real, TODOROV, 1939. A partir dessa análise foram identificadas 

algumas das funções proposta por Propp, como, a situação inicial, o inicio da ação e partida do herói, 

e a função em que o herói se desloca e se aproxima do objeto da busca.  

Após o estudo do conto citado a cima, foi feito um levantamento e análise de 30 contos 

inseridos na categoria Fantasia do site recanto das letras (www.recantodasletras.com). Essa análise 

teve como objetivos: apreender os principais conceitos da narratologia, em especial às relacionadas 

às teorias de Vladimir Propp, Joseph Campbel, observar os operadores de leitura nas narrativas e 

confrontar as estruturas encontradas nos contos selecionados dentro do corpus supracitado com as 

estruturas encontradas nas teorias estudadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da pesquisa revelam a importância dos estudos realizados por Propp, pois foi a 

partir desses estudos que o autor identificou as estruturas presentes em um conto, fato que lhe 

possibilitou ser tomado constantemente como aporte teórico para as pesquisas relacionadas à 

literatura fantástica ou de terror, sobretudo, por ter apresentado a perspectiva de que os contos 

deveriam ser analisados segundo as funções dos personagens, uma vez que elas são as partes 

fundamentais do conto maravilhoso. Utilizando-se dessa teoria, foi feito a análise do conto Teleco, O 

coelhinho de Murilo Rubião o que possibilitou uma melhor compreensão e aplicabilidade da teoria. 

Neste estudo verificou-se que, mesmo trabalhando com o fantástico na perspectiva realista, pois 

procura abordar fatos relacionados ao cotidiano, Murilo Rubião utilizou em seu conto algumas das 

funções citadas por Propp. Quanto à análise nos contos dos escritores amadores do site recanto das 

letras foi possível observar que alguns desses escritores também escrevem sob a perspectiva do 

realismo fantástico, abordando em seus contos fatores sociais. Que esses contos podem ser 

considerados fantásticos, pois seus enredos são constituídos de elementos e eventos inverossímeis 

e, quanto a estrutura apresentam parcialmente algumas das funções proppiana.  Desse modo, os 

estudos feitos por Propp e por Todorov a cerca dos contos maravilhosos foram muito importantes, 

tendo em vista que proporcionaram a oportunidade de analisar e identificar as estruturas e os 

elementos que compõe as narrativas analisadas.  

  

CONCLUSÃO: 

 

Com os resultados obtidos pela análise dos contos foi possível observar que grande parte 

desses escritores se preocupa em escrever seus contos segundo o conceito de fantástico, que suas 

narrativas possuem parcialmente as funções e esferas de ações presentes nos estudos de Propp, 

que algumas das narrativas se correlacionam, a exemplo, dos contos O homem eterno e A tocadora 

de Arpa Dourada que em seus enredos abordam assuntos que proporcionam aos leitores a 

oportunidade de reflexão acerca do assunto tratado e que existem escritores que se utilizam apenas 

do conceito de fantasia em suas composições, de forma que elas não apresentam nenhuma das 31 

http://www.recantodasletras.com/


funções proposta pelo autor já citado. Dessa forma, observou-se que tanto Murilo Rubião, quanto os 

escritores não canônicos procuram seguir, mesmo que parcialmente, as estruturas narratológicas 

propostas por Vladimir Propp, constando, assim, a importância de seus estudos.   
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